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Ko interior o nos lisiados da União são 
representantes desta empresa e autoriza
dos a receber assignaturas, publicações 
e ano uncios para esta folha os seguintes 
1rs.:

S. 1’aiilo — João de Arruda Leite Pon· 
leado, agencia lilial d '0 Pais, rua da 
Boa Vista n. 3 Λ ;

Santos—.Magalhães & ΓίιιΙιη.
Campinas—Pedro José Gonçalves ;
Taubaté—Antonio Guedes Queiroz;
Guaratinguetá—Leonardo /anelli ;
llibeirão Prelo—Tuinas Antonio llosa;
S. Garlos do Pinhal — Carlos de Gar-

lallm ;
Pclronolls — Maciel & Filhos e losé 

Valioso ilaia lories;
Campos — Manoel Lconoldino Alini- 

mile Porto, rua Treze de Maio n 88 ;
Parabvba do Sul—Justiniano da Silva 

Heves ;
Macahé—José Hugo Kopp.
Ouro Prelo — Mariano Gnaruicri, rua 

Tiradentes n. 4 ;
Juiz do l ora — Alaliha Campos & G.;
Sabara—Alfredo llilieiro ;
S. Paulo de Mitrialié — Antonio Fer

nandes de Araújo Vianna;
S. João d’El-llci—Armando Uicalbo da 

Cunha ;
llarbaccnn—Anlonio Piulo ;
llbá—Capitão Lobo d’Avila;
llaenemly o Caxainbít — Práxedes da 

Costa ;
Porto Novo do Cunha—llomSo Junior;
'Heloria — Anlonio Moreira llantas, 

Γ,ιρ. faria Commercial;
Pelólas e Poilu Alegre — Echcmquc 

& Irmão;
Aniomua—Libero Guimarães;
Paranaguá—Theodorico J. dos Sanios;

’ Curitiba—Manuel A. Guimarães Aello ;
Maceió—João, Costa.

á vontade, após Irezo dias o quatro ho
ras. Foi desde então mie elle nunca mais

i l
( Dos Signos)

Hiranvo c Carldia haviam nascido 
cm Mmfioma, terra das fórmulas e das 
convenções. Cmu eslas moravam ali Iam 
bem a esterilidade, o prosaísmo e o 
tedio.

Ninguem nesse paiz estranho dava tim 
passo seipier que o não subordinasse a 
um melro estabelecido. Não se dizia uma 
palavra senão em seu lempo, seguindo-se 
cmu fidelidade as leis estabelecidas para 
Isso.

Cm Immem não havia quo se arriscasse 
a mu acto ipie os mais com o longo lia- 
bit·· não tivessem saneeimiado.

Alas ludo vinha assim estabelecido de 
tãn longa dala ipio não so achava a me
nor difllciildade no cumprimento dessas 
leis. lillas eram observadas lãu nalural- 
nu nfe, ipiasi, como nés nos equilibra- 

• mos para conservar-nos de pé on a pe
dra se preeipila para chegar ao solo.

No emlimlo não é necessário dizer ipie 
nessa ierra o ledio e a csleridadc impe 
travam, porque ali nem o amor pudera 
viver.

Alai queria nascer a sagrada paixão no 
coração dos homens, logo era necessá
rio mailifeslal-a, sob um corlo e deter-, 
minad·) modo, representasse ella mullo 
embora ainda a vaga forma de incoeiei
vei einlnyão.

Proccdia-sc da segunde maneira.
Os homens caminhavam por um trilho, 

as mulheres por outro. Nenhum indivi
duo pertenecido a um sexo podería olhar 
de freído ao individuo do sexo diverso. 
Eram pcrmlllidos apenas entreveres me
drosos o fugitivos a dlslaneia maxima do 
trinta metros. Se por este meio julgava 

iço agradar-lhe
rigas que passavam no Irillm opposlo, 
tinha o dever Inadiável do parlieipal-o n 
aeus pais. listes euieiuler-se-lilain com 
os pais delia. Furlam-iia em seguida eo- 
nliecedora do fado e ella falaria sobro 
elle como seu entendimento ensinasse 
Havendo perfeila aequleseencia de todos, 
solemnemente purlieipava-so o cuso á 
locicdadc.

Taes eram os primeiros passos imlis- 
pensaveis.

E se, porventura a tal constrangi
mento as paixões que vinham mais enér
gicas não se aniquilavam ainda, mas, 
apezar deite, forçavam e floresciam, cres
cendo olla, ia crescendo o seu jugo, pois 
de cada vez mais c mais mulliplirav.mi- 
se as prescrlpções, asphyxlanles e mal
ditas.

Assim morrera o amor, porque a poesia 
deixara de ser o seu divino apanagio.

lisie esplendido deslumbramento dos 
ollms apaisanados era coisa desconhe
cida i'itlre aquello povo. Os encarrega
dos de velar pelo ciiinprimeulo das leis, 
alornienladorainenle com suas reflexões 
frias o exudas, lleavam para sempre 
senladiis ao lado de cada coração de 
moço para dissipar cuidadosos Ioda nu
vem que pudesse trazer perturbação, 
como os servos espamiejam insectos in 
commodalivos o prejudicíaes.

Succedia d alii que, levados por des-

8idos Inslinçlos, o observando inlerosscs 
c ordem diversa, n'iima marcha miuda 

mas.-irca, prosaica, arlillcial, viiili.nniim

fiara o oiilro, desillndidos já ailles de 
ucar-sc, e lediosos uniam muluamcnlo 

os braços, felizes apenas por verem-se 
no fim do aborrecida jornada.

Ko emlimlo, reinava no paiz do Mor 
koma uma larde serena, de ares linos, 
havendo pclu ueeidenle, esgarçados, uns 
nimbos de ouro o de praia, qiiaiiib Ili 
raiivo enlreviu Cnrblta pela vez primeira 

lliranyo cru da grande eslaltira de llí) 
ccullmetrus, muitd poueo emmiium em 
seu paiz mulo, á força de regras c cou 
ataneia, havia conseguido a genio a(- 
tiiigir a uma extraordinaria delicadeza c 
rcilucçáo physica, ideal dos ollms 
daijiidle povo.
_ lista (itialidiiilc já o fazia cxlrnordina 

rioem Morkotiia. .Mas, por outros gran
des motivos ainda, lliranyo não era 
8¡iuplesmi'idc untado cuino extraordina
rio, mas por altamente suspeito lambem.

A cidade Ioda, onde elle nascera o vi 
via, era um olliu só pura vel-o c ponde 
rar suas acções.

lliranyo linlin por anlcpassado um 
reprobo celebre que vivera naqueile 
paiz de Morknma liara a indignação das 
gentes e a perturbação da severa liar 
motila.

liste era aquello de quem os pais fala
vam cm loin mysterium aos liilios para 
ailormccel-os com medo.

Jámala em sua vida obedecera, por 
uma inexplicável desordem e um alian 
diabolico, ao habito geral a que nin
guém até então fugira de fazer duzentos 
c trinta o quatro melros e nove centí
metros em cada quatrocentos e sessenta 
c quatro passos que avançasse.

Fez-se cumprir a lei para esse ho
mem. pela qual Iodos que estivessem na 
estrada deviam voltar o rosto quando 
cite passasse, porque aquello maldito 
antes era a horrorosa Anarchia cami
nhando.

Foi prohibido lambem se assenlassc 
«l)e á mesa communi, posta η’ιιιιιη 
jrS-da úrea, como ora uso entre aquello 
povojresldidu pido mais antigo dos 
velliteã um. velhinho do barbas brancas e 
de grandes palavras.

K Isto porque elle degliilira mais de 
uma vez bocados maiuros, em mais 
breve espaço de lempo e com mais im
perfeita cerimônia do que por lei se 
fazia.

Taes o outros crimes dcsla ordem eram 
a causa do lornar-sc execranda a memo
ria do avó do extraordinario lliranyo.

0 pai deste nascera de um matrimonio 
pelo qual maior milpa se reuniu a Iodas 
as milpas daqbelle antigo personagem.

Foi o caso que npós a cerinum ia da 
união, realizada em 1res dias, com viole 
c oito snb-ccrimonias diversas, e leudó 
decorrido mais olio siies de comedidas 
festividades, elle levo a Coragem su
prema de dar a onlcndcr que não se des
gostaria cour a despedida de seus primos 
e de seus amigos, com a dos amigos dos 
primos e mais a de Iodos os amáveis 
convidados que os cercavam. Ora, era de 
costume rigoroso que só se deixasse os
« B S ' Mj a j T e u t e n d õ r ê f f l - g õ S

que i
teve um amigo, ncin uma relação sequer 

Era natural, portanto, a suspeita sobn 
Iliranvo, seu noto. .

Conítudo, até então, Ioda a vigilancia 
da cidade sobre elle não pudera aenal-i 
senão cm pequenas faltas, que o faziam 
quando muito, ainda apenas um semi 
reprobo. ,, .

Não é, porém, que elle nao sentisse 
revolla. como herança fmiosta, fazcr-Ilic 
prurido no sangue.

Aquello tedio pairando em ludo era 
uma coisa tão natural para o resto da 
genio como nos é o peso daalmnspliera 
sobro os hombros, ou como seria nina
rcglâolnsupporlavelmontciiifecla a quem,
nascendo nulla, resistisse, achando ali 
(demonios do vida. A Iliranvo, porem 
ledio Tazia cansaço. ’ „ „

A’s vezes, pensando, elle llcava com 
medo ao voltai- de seu pensamento, por
que se animara a sonhar, faclo estranho 
no inundo de Morkoma e que elle sus 
peitava ser um crime.

Nessa larde serena, de ares finos, em 
que havia pelo occidente, esgarçados c 
raros, nimbos de ouro e de prata, cite 
estava ii'um dos seus momentos culpa 
veis. 1’ensava, mergulhado n'uma especie 
de agradável tristeza, sobre çs vultos 
longinquos que pelo oniro caminho elle 
entrevia fugitivo, Pensava n um futuro, 
n'unios coisas que se podiam dar, todo 
clicio de modo, eom urna especie de agra- 
davel tristeza. , .

Kisto avistou o vulto vaporoso da loi- 
mosa Garblin.

A luz do crepusculo, reflcclmdo-se so
bre ella, fazia-llie mna apotheose des 
iumbranlc. Ella tinlia a semelhança d 
esposa do deus pequenino e delicado do 
povo de Miirkonia, descida á Ierra para 
fazer o bem.

Elle não podo fugir com os olhos. Jr 
havia a moça transposto os trinta metros 
da lei e o criminoso persistia ainda.

Um rubor de. pudiculadc gravemente 
o (Tendida cobriu então o rosto microscó
pico e delicioso de Garblia, a para 
sempre infeliz. ■

A indignação ergueu-se do Ioda 
parle, li o neto do reprobo foi um re
probo maior ainda.

Mas o estranho caso e que, de Iodos 
que o mal diziam, Carldia súmenle se 
calava, cila, que so devera reconhecer 
como viclima de estupro brutal. Antes, 
pelo contrario, com bonevolcncia-de con 
nivente criminosa, cheios os ollms de la 
grimas, a alva uuTosliilui desleiulida, 
idealnienle,fazia um circulo sobre n cabeç: 
do culpado, cinquante seus labios _ di
ziam qua:-i invisíveis duas pequeninas 
palavras, que eram a . fórmula de um 
perdão.

Alt! pobre lliranyo, se tu as ouvisses, 
não seriam lão grandes as luas penas!

Tendo de siilmielter-sc ás consequên
cias de sua culpa, sóslnlio, evitado como 
um leproso, elle começou o peregrinar 
que sé com a morlc terminaria.

Mas não era o pensamento da negra 
coiidemnaeão perpetua que o fazia tao 
desolado. Era a idéa de que ella, a di
vina transeunte, não podia deixar Ge 
odial-o.

Elle para cila fõra como a lama que 
vem faz-r turva a agua clara, ou a nu
vem negra quo suja o placido azul.

Quando nisto pousava lliranyo é que 
punha os ollms na extensão de seu crime 
e não lhe achava o limite.,

Viiihaiu-llie Impelos de ir collocar a 
garganta sob o ferro que o havia de sus
pender para uma morte lenta e tormen
tosa, segundo os usus de sen paiz, re- 
coiilicceiulo-se indigno de compurllrdesla 
vida com os mais dos luuncus._

Mas, quando nus eimvtilsõcs destes 
inenarráveis momenlos, ás vezes burbo- 
leaviim-llie longos soluços o corriani-l m 
agrimas almmlautes. Enlão vinha-lho 

do turnio uma especie de dolorosa ale
gria, como em liorizuiilo borrascoso um 
raio de sul atravessa nionieiilaiieo as nu
vens, as pínulas ainda rlieius de orvallm 
c o furor dos venios ululando em cellos 
pelas grutas longinquas.

Nisto voltavam-lhe aquellos seus pen
samentos passados, aquellas vagas ideas 

ore uma vida correndo de um modo 
liverso (laquelle pelo qual tudo corria 

cm Moriioma, vida onde uáo houvesse 
aula reslrlcção e tamanho cansaço, que, 

poi* oxompln. pi.*riu i 11 ¡s.so sorrisos mais 
truncos, é alé, medroso, elle sonhava 
rum umas especies de beijos, coisas que 

c minea vira e que o assustavam, ao 
mesmo li inpo que lhe faziam tentação.

Mas f.amli'.'in G iridia foi submellida a 
unía pena cruel. Expulsa c mal,lila, ·:■ n 
emiuiram-iia a vagar para iiempre pelas 

cidradas, coin mua unica veste para lodo 
(Uiipre. como elle Iiilerdiela de quays- 

quer rídiirõ'.1.-', e sendo a iodos prohibioa 
misericordia por clin.

E ambos, assim vagando, cncnilrarsm- 
sc mu ilia.

Λ cidade inteira vin-os etican I rare in-so. 
Todos voltaram o rosio.

Sé os dois se llearam olhando 
Ella, surpresa, sem saber explicar, 

seulia agitar-si' Un: no seio o sen pe- 
qtieiiino corarán em uiiç alvoroço de 
passaro novo em gaiola. Elle, abysmado 
que andava em sou crime sem querer, 
no «llanto via seus bracos estende· 
reiii-so a ella.· Ella sem querer se 
aproximava. Morios mil eom mi! lor- 
meiiios dariam loriiieiilo menor aquellos 
dois reprobos, espantados de sen crime 
e seduzidos a crime maior ! Iiidizivel a 
expressão de sitas faces !

Mas nisto, lá no zcnilli, uma nuvem 
cór de logo, cúr tic rosa, azul e jalde, 
esfmneoú-se, cheirando a sulphur.

E da nuvem saín, vcsllmlo ouro c 
coberlo de pedrarias, com um sceptro 
na mão, o pequeño dons do MorliOma.

Feriu o espneu eom sens microscópicos 
pés e deseen ¡i Ierra. I

Transidos de terror, os dois condem 
nados llearam perplexos.

Mas o detis veiu, chegou, c eom sita 
voz argenten, de pequeño volume, disse 
aos nobres miseráveis :

— l'ara o amor, perdão !
Desappareccu.
Elles se olharam, c enlão souberam 

que Ioda sua culpa era amor.
A cidade, do cosías, execrava-os c não 

os via !
Mas ellos, agora, iño obstante eslavam 

coulantes.
lliranyo, timido e delicado, lomara a 

mãiisinlia de Garblia e licita roçara um 
beijo. , ,

üarldia, em exlase, anida- repelía:—

Coulani as nolles que de rada vez elles 
souberam amar-se mais ainda.

15 o que Ileon registrado nos animes 
de Morkoma é que os dois, sem pode 
rem participar mais de alimento, pois 
tudo se lhes negava por lei, mortos a 
mingua, foram encontrados birlos, nos 
braços um do outro, sorrindo como ?c 
ainda vivessem c so sentissem felizes, o 
olhar de lliranyo olhando o olhar de 
Garblia, o olhar de Garblia olhando o 
olhar de Iliranvo 

1SS8. Nestor Victor.

«lo con.sncjrnr o  a rceb isp o  do 
15nonos A ire s .

"V a lp a ra íso , O.
F o ra m  ubertus acini su b scri- 

rcG es paru  au x ilia i» n in depen 
den c ia  do C ubu .

A h d iv e rsa s  lis ta s  d is tr ib u id a s  
IGm j á  ocrea de dez contos su b 
sc rip to s  e e sp e ra -so  ano  snbnm  
ti (p ian tia  am ito  m ais «levada.

— O s officine» allom aos, roccm - 
ehorjíu los,.con tratados p a ra  s e r 
v irem  no exercito  chileno, í'oram  
o b sequ iados cuín um  banqueto .

B u e n o s  A i r e s ,  í >.
O  obsnt'vntnnln nuf«.xMnutii.u rl r»

A SSIG N A TU R A
C A P IT A L  2dS E S T A D O S  20$
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procu rou  to rs »  versa r su je itan d o  
so a íina l ή  d isp ersã o .

O  · a rm am en to  receb ido , pouco 
ou qu as i nen h um  valor,era  o único 
corpo  regu la rm en te  a rm ad o , o ra  
o bata lhão V a r g a s ,  do com m ando 
de I  Sonto X a v ie r .

U n s  dem a is  toreas o a rm am en to  
não é  abso lu tam en te  p re s tá v e l.  ^

O  g e n e ra ! O a lv ú o  p u b lica  b o je  
em  ordm n d o  clin os to le g ra m m a s  
dos coron é is  T o l l o »  da íi* d ivisât 
A g u ia r  C o r r e ia ,  da zona da e s 
trad a  do ie r r o  do norte ; L y d io  
C osta , da b r ig a d a  de U ru g u a y  ti
na; J ía l ih a z a r  íá ilvc irn , da fro n 
te ira  do J a g u a ru o ; P a u la  C a s tro ,

P o i  ap p rovu d o  o  p ro je c to  
crean do  nesta  ca p ita l urna os 
colu p u ra  m arin h e iro s .

P a n i ,  O .
C o m  pu luvras encom iásticas  a 

P ro v in c ia  do P a r t i»  re p ro d u 
z iu  tu do qu an to  «O  P a i z »  p t ib li-  
oou em  1() d o  fáotem bro  sob ro  o 
A m a p ti,  sendo lou vad a  a  sua in  
dependencia, o p a tr io t ism o  em  
fa ro  d essa  qu estão  nacional 

P o r  estes  d ias a  «P r o v in c m  
en tra rá  em  extensa  re fu ta çã o  
das g ra n d es  in ve rd ad es  o b a b o 
se iras  con tidas no v e la to r io  qu e 
M r .  P o r

- ças revo lu c ion a r ia s .
O  coron e l T o l lo s  aceroscen ta  no 

eou to le g ra m m a  o íllc ia li 
« Jíáslon. con ven c ido  de qn o  se 

a lgu m  d eso rien tad o  p re ten d esse  
a in d a  In zer q u a lq u e r  m ov im en to , 
não conseguixda por fu lta  de  e le 
m entos n ecessa rio s . »

O  coronel P a u la  C a s tro  não r e 
cebeu  o a rm am en to  de N u co  A la 
chado.

D ian to  d a  p a la v ra  desses  illu s 
tres  o ilic ia es  {iod em os c on s id e ra r  
rea lm en te  d isso lv id as  as íox*ça« 
revo ltosas , e m b o ra  o a rm am en to  
en tregu e  s o ja  to ta lm en te  d e s p ro 
v id o  de va lo r .

a n t a
que

in x iu -

a p r e . s e n t o u  a o  g o 
v e r n o  f r n n o e z  s o b r e  o  A m n p i i .  ,

zV<i"¡ Coi i n u l t o  i i p p l i i u d i d n  a  S E R V I C O  D A  A G E N C I A  H A V A S
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C o n i n ^ n n i c a m  d o  A r a n j m ' z  q u e  
u m  o u t r o  a l u m n o  d o  c o l l e g i o  m i 
l i t a r  d a q u e l l a  c i d a d e  f a l l e c e n  
h o n t c m  ú  n o i t e  e m  c o n v u l s õ e s  
t e r r í v e i s .  P o i  f e i t a  e s t a  m a n h ã  
a  a u t o p s i a  d o  c a d a v e r  o í l e o n  d e 
m o n s t r a d o  ( p i e  a  m o r t e  f o i  d e v i 
d a  XX e n v e n e n a m e n t o  o  n ã o  c o m o  
s o  l i n h a  p r i m c i r a m r n t o  s u p l í o s 
l o ,  d e  d o e n ç a  e p i d e m i c a .

O  m i n i s t r o  d a  g u e r r a  o r d e n o u  
i n q u é r i t o  p a r u  d e s c o b r i r  a  c a u s a  
d o  e n v e n e n a m e n t o  q u e  s e  s u p -  
p õ o  o c c a s i o n i v d o  p e l a  i m í  ( [Ut i l i -  
d x u lu  d e s  a l i m e n t o s .  G r r a ç n s  úm 
m e d i d a s  t o m m i n s ,  o s  o u t r o s  
a l u m n o s  d o  c o l l e g i o  d o  A r a n j t i e /  
u c i i x u u - s o  a g o r a  t o r a  d o  p e i ’ig o  

Madrid, í>.
O  c o n t r a - a l m i r a n t e  j N x i v a r r o  

a c a b a  d o  s e r  n o m e a d o  c o m m a n 
d u n t o  e m  c h e f e  d a  e s q u a d r a  d i  
o p e r a ç õ e s  n o s .  m a r e s  d o  C n b a , e m  
s u b s t i t u i ç ã o  «lo a l m i r a n t o  J . íe l  
g a d o  P a i ’i j o ,  ( p io  s e  a f o g o u  ú l t i 
m a m e n t e  n o  n a u f r a g i o  d o  c r u z a 
d o r  « S a n c h e z - I  Ç u rc a i z  

I£ t t to  p o r s o u a g í n x v  r e c e b e u  o r 
d e m  d e  il* i i m n c d i u t n m o n t o  t o r n a r  
pxuHso d t î  8 c u  o m i i u m m i o  

¡ S u n  n o m e a ç ã o  c a u s o u  b o a  i m 
p r e s s ã o  a q u i  p o i s  o  e o n t r u - u l m i -  
r a n t o  ó  l i t i o  c o m o  u m  t i o s  n i a i s  
a c t i v o u  c h e f e s  d u  a r m a d a .

IVIíidrid, í>.
C o n í l r m a - s o  cjuo a s  o ô r t o s  l i e s  

l> t u d i o h i s  r e u n i r - s e - h ã o  e m  ti«i- 
z e m b r o  p r o x i m o ,  O  n o v o  a s p e c t  
q u o  t o m a  o  m o v i m e n t o  c u b a m  
f e z  o g o v e r n o  u d i u n f n r  a  r e a b e r  

u r a »  t p i o  s ó  d o  v ia  r e a l i z a r - s e  c m  
í i n s  d c  j a n e i r o .

O  1 a t u r o  p e r í o d o  l é g i s l a t i v e  
p r o m e t L o  s e r  m u i t o  l a b o r i o s o .

Μ ικ 1 ι· :< ΐ, t> .
A s  d o s o x ’d e n s  q t i e  s t í  p r o t l u z i -  

r a m  d e s d o  h o n t e u x  eux l > a r -  
c e l o i m  s ã o  a q u i  m u i t o  d o m i n e  li
t a d a s .

Λ. g r a n d o  m a i o r i a  d o s  o s t u -  
d a x x te s  t i n s  d i v e r s a s  í a c u l d a t l o  
d e s t a  c a p i t a l  u s s i g n o u  e s t a  n o i t o  
u m  m m d f t í s t  o ,  n p p r o v a n d o  a  ( l o s -  
tij: ( l i ç ã o  d o  p r o f e s s o r  O t l o n  ti

landa, na d e fesa  das v ic t im as  
dos assas ina tos , roubos  o in cen 
d ies  coixuneltidos {ic io s  fran cozos  
no A tn n p á .

— C o n s t a  q u e  o s t i í  p r o j c c t a d o  
u m  c o n g r e s s o  d e  e n g e n h e i  
e x p o s i ç ã o  in t e x ’- o s t a d o a l .

Ã  cotxuntssão tlireu tora  va i en* 
eax*i,t»giu» o m aes tro  Cax*los C ro
m es tic com iior runa sym phi 
tlonominatLa « A m a zo n ia »  
sorií cxecutn tla no d ia  tía 
gu ração  desso certam en .

Bîaîiin, í>.
P a llc e o n  esta  n o ite  o conso 

lh e iro  «Tose L u iz  tic A lm e id a  
Cunto, honrado in tem lon te  m u
n ic ipa l. J iíra p rt;s iden te  tío tli- 
ro c to r io  do p a rt id o  repu b lican o  
eonsH tucional, c ie n to  cuthcitrn- 
tieo da fa cu ld ad e  do m ed ic in a .

B a liit i, 1>.
JDcpois do agon ía  lenta o con- 

se lh o iro  A lm e id a  C o tilo  fa llecen  
xts I I  h o ras  da no ito  em  ponte, 
calm o, scn i o nicinn* e s te r to r . A  
san «jasa e s la va  re p le ta  tle a m i
gos de todas us c lasses  o p a r t i 
dos.

O  c a d a v e r  fo i em ba lsam ad o  p e 
los D rsi. .5 uiinxxo iM tire ira o A g r i -  
pino D o r ia , sob ji d ii ’oeçao thi 
D r .  JNiim i.io d r igu es , g en ro  do 
illu s tre  m orto .

A m a n h ã  e ilec tu a -so  a ti»xiF»la- 
tlação lia ra  o sa lão  n obre  d a  m u 
n ic ip a lid ad e , con vertid o  em  ca
m u m  arden te , onde fica rá  e x 
posto  ntxi sabbatlii, ((nando, d 
lo is  do h a ve r  o aretsbispo p on ti

ficado, s e rá  con duzido  uo cem i
té r io  <lo C am po  írhuito

Stî i ’â o  c e l e b i * a t l a s  m i s s a s  n o  
p a ç o  d a  c a n t a r a ,  l e n d o  s i t i o  iv l i 
c e n ç a  c o n c e d i d a  p e l o  n x * c c b i s p o ,  
q u e  s o  o l l e r e c e u  l a m b e m  p a r a  
c e l e b r a r .

O  cDUMolho m u n i c i p a l  d e c r e t o u  
q u o  o s  f u n e r a e s  s e j a m  l e i t o s

do m u n ic ip io , ab rin d o  o 
' c red iti

__ ás  tles-p e z a s .

l í

is ta
ntcndiMito do in lc id o i1

p reo iso  p aru  ocuorrcv

I S n h i n ,  O .
T om os conht‘chxxtmLo d as  se 

g u in te s  dem onst J'açôos tle p c z a r  
pe la  m o rte  tio canse lhc iro  A l incido C outo  :

A  A sso c iação  C o m m erc ia l, to 
m autlo em  consideração  xi p ro 
v ada  liuixestidatio e «ci*viço« pi»o- 
stxxtlos xio paiz  o xio U lstatlo, vti 
alvtíu tlxix* todas a s  tlcm onstrac  
õt.*s do sincero  sen tim en to  

p e d ir  ao com m ercio que  feche as 
p o r ta s  no d ia  tio en te rro .

O s  em p reg ad o s  tio municipi- 
osolvoram  to m a r luto p o r  l í  
lias,d  a r  pozam os á  fam ilia , d e 

p o s ita r , u m a eortia sob re  a  se p u l
tu ra , mandai* c e le b ra r  m issa  no 
d ia  cpie a fam ilia d e s ig n a r, en- 

n rpo ra tlo s  acom panharem  o en- 
o r i*o ti velai* o cadavei* d u ra n te  o 
em po em  q u e  pernuuxecex* na am ara .
A  t.'.iculdade de 
ra  p re s id e n te  tia n sscm b léa  _ 
al e m em bro  tio consellio dé li
e ra i  ivo, nom eou eom m issão 
ux’xv ropr«*een't'ai* a  congregaçâti 

• cotisai ho no e n te rro  e deixuu tlxix* a u la s  hoje.
O s  e s tu d a n te s  tlessa  academ ia  
iico rporados reso lv eram  velar 

c ad av e r, acoinpaidiai* oneor- 
p o ra d e s  a. tra s la d a ç ã o  e  o c a 
le » i', e to m ar lu lo  p o r M d ias .

A s  un ias  da facu ldade fora 
su sp en su s  alti o d ia  1 2·.

t_> tumMclho e a in tendencia  
m un icipal s\ispoudoi*xtm o expe
d ien te  xit ê o tiiti S*.¿.

IJloje livtM'iiiu igual 'p ro c e d i
m ento  t> in s ti tu to  O n ic ia l, os se- 
ci*«*i.·.:í'ios. mutiieipxiOM o a cam ari 
d«'»s tlepu tados.

A  iinpi'ouHit, a s  facu ldatlcs, i 
iuun;cii>aliílatlt;, n quurU d poli 
cialyti A ssociação  C om uíoróial, 
a lg u n s  consu lados, inst :I u ïçoes e 
casas  p a r tic u la re s , h a s tea ram  
b an d e ira s  em fuñera).

A  popu lação  m ostra -so  
s lc rm u la .

, p ro fesso r
l íu e n  e a a ttitu d e  tios c o lle ga s  
olericacH d e  H arco lo tm .

B tu 'cc lon ii, 9 . 
A s  d eso rd en e  p rovocad as  pola  

d es titu ição  do  p ro fe sso r  tía fu 
cu idado tíi*. O tlon  do i£  u c n 
con tin u ara m  hoje.

O s  a g en te s  tlti p o lic ia  t iv e ra m  
do carrega i* contra os m un iles- 
txuites qu o  xios g r ito s  tle abaixo  
as a u to r id a d es  Î V ivx i tle l íu e n  
p e rc o rr ia m  tis p rin c ip óos  qu a r 
t tí i i* 5 o s, p rovocan do  con flicto  
san gren tos .

O s  es tu d an tes  c lor icn os  qno 
ap p rovn m  p le im m cn fe  xt tletnts- 
sãn ties to  p ro fe sso r  e a ctilloca- 
ção no «liitit*x» das obrxis tpit: 
pub licou , rea liza ra m  esta tardo  
conti'x i-m auifcstuçôos, resu ltan  
<l«i t livo rsas  i*ixxis en tre  gru po» 

d ire ito , do que I e d vo rsa r it is . l-*t»r e s tes  la c to s a  
* ‘ ·" fa c u ld a d e -foi lechuda p re v is o r ia -

lucute.

ΗΠ-
{IIIÇO

TELEGRAMMASSERVIÇO ESPECIAL DO PAIZ
P a r i s ,  í».

O  em ba ixad or fran cez  mu L o n 
d res  fui chum ado p e lo  govern o .

L o n d re s , O.
A  p rop os ito  da qu estão  T r in -  

tlxult», p odem os ho je  d iz e r  que 
xiatcs t.le st»x* eoniniuuientla a re- 
sohiçûo do ga liin títo in g lo z, lo rd  
S a lisbu ry  terxi uirm con ferencia  
cmn s ir  «John P c iu le i ·,  conccs- 
sioimx'io do cabo le logrx iph ico xxr» 
!*ent i no.

T5crlim , i>.
A e lm -s e  en fe rm o  n p rin c ip e  «lo 

1 tism nrrlr.
A  op o n i ‘ K ilvxm o» tío m aes

tro f,*ietro M xíseagn i í«xl can tada 
tiesta oap itu l eom gra n d e  ex itm

K o j t t n ,  i> .
T ’ stñoxiunuuciatlos os casam en

tos do p rin c ip o  h erde iro  da I t a 
lia cuín xi p r in ce za  Ile lc n n , tío 
.■Montenegro, o tío conde tio T u 
rim  com  xt p rin ceza  Isab e l, tle 
O rlean* .

X o I i í q ,  O .
O s  jx ip tm ozc» ataca ;nn» as po

sições tío iix iin ige «*»n Ixm ilin , ua 
b'ormoHii, tom nm losiH  depoin de 
toauz resis tencia .

V a lp a n U f tO ) ,  O .
arceb isp o

R a b io , í>.
A in d a  soubem os tías scgu ín ti 

mxvnifestaçõce d e  p o za r  judo fa l- 
le e im eu lo  do con se lh e iro  A l 
m e id a  C ou to  :

A m xm hã o d ep o is  tam bém  
rilo  celebratiu s m issas  no 
im iu ic ipa l.

O  g o v e rn a d o r  lo g o  qu o  soube 
do fn lloc in ien to  ordenou  qu e  to
llas as rep a rt iç õ es  e rgu essem  
a b an d e ira  nacional a m eia  haste.

U m  g ru p o  de rep resen tu n tes  
do co im nerc io  com prou  a m ais 
rica  corôa  quo ex is t ia  na p raça , 
p a ra  d ep o s ita r  sobro  o tum ulo.

O  en ca rregad o  d a  iilu in inação  
xi o T iio  V o rm u lh o  m andou v e la r  
de c rep e  todos os combu.stores .

A  an tiga  soc iedade  Uhiterpe 
a lém  da b an de ira  em  fu n era l re 
so lveu  ((uo a sua philuiunouicu 
não com pareça  uo esp ec tá cu lo  
de hoje con fo rm o  oXlbreceiMi.

O  tr ibu na l tio gran tla  ju r y  no. 
m eou um a com xuissão tle l*-2 
m em bros  pnrn d a r pezxunes ú 
fa m il ia e  acom panhai* o en te r i’o.

A  esco la  noi*mal das senhoras 
euspciu luu os ti’abulhüs.

A  m esa tln S an ta  Ousn d o M i ·  
s e r ieo rtlia  o ilb roceu  um carn e iro  
{xorpetuo.

O  constdho m u n ic ipa l reso lveu  
tom a r lu to  p o r  o ito  d ias.

A  fam ilia  tem  receb ido  innu 
m eras  p ro v as  do sen tim en to .

O s jo r n n e s  n eu tros  pub licam  
os traços  biogrxiplxicos do finado, 
cm  sen tid os  arL igos.

V ieto i*iu 9 O.
F o i  rem o v id o  p a ra  xi com arca  

do C a ch oc iro  d e  Itapoin ii* iin , tlt*.
en tran c ia , o ju iz  tle d ir e ito  tlxi 

com arca  tln S e r r a ,  tio l·1 entran  
c ia , U r .  D a n ie l ( fe r iu n u o  do 
A g u ia r  jM on tarroyos.
—F o i  d ec la ra d a  sem  e íle ito  a no

m eação do bach a re l .João ,Jo;íó 
C ar los  M o y r i i i l t  J?ires JNTabuco 
pnra  ju iz  do d ire ito  d e  S an ta  
L e o p o ld in a , sendo pai*a lá  no
m eado o  b achare l «João T h o m é  
A lv o s  O u im u rã es .
-K e g r e s s o u  a e sta  cap ita i o D r .  

che fe  de_ p o lic ia , quo to ra  em 
cnm m issão do ca rgo  a té  a v illa  
A ilbn tso  C lau d io .

H. P a u lo , IO .
I I ojo, na estação  <J.a e s tra d a  tle 

fe r r o  in g lezn , o «  ga tunos tá rta 
ra  m  a  um  c idadão  u c a r te ira  
contendo d in h e iro  o p ap é is  de 
im portanc ia .

—O g o v e rn o  au to r izou  o d ire c to r  
tia esco la  polyteclxnicxi a in ic ia r  

curso de m echan ica pura m a- 
e liin is tas,

—Ifhn  S an tos  en tra ram  d u ran te  
o m»*z d e  setem b ro  i>.í270 in im i-
i>x*anlcs.

F l o r i »  n o  p o l i s ,  O .
F a lle c e n  o re sp e itá v e l c idadão 

A n to n io  .José M on te iro , sogro  do 
sen ad o r Ilu u lin o  l ío r t i .

• F o i  app rovn tla  em  .5’ tliscus- 
são a re fo rm a  ju d ic ia r ia  do E s -  
tado.

F o r t  o  A l e g r o ,  8 .
C ontinuam  a srcc ln m tiçõesp a ra  
p agam en to  tias fo rça s  c iv is  

a in da  no d esem bo lso  dos  ven c i
m entos a trazn dos  de m u itos  m o
zos, não obstan te  es ta rem  d ev i
dam en te  p rocessad as  as fo lhas 
i’csp cc tivas  o p o r  m o tiv o  do o 
g en e ra l CS-alvão não 1er aixula 
exp ed id o  o rd em  n aqu e llo  sen 
tido .

P e l o t a s ,  O .
O s jo r n n e s  tle D n g é  ou v iram  n 

p a la v ra  au to rizad a  do b ra vo  co 
ron el T o l le s  do quo eram  d isso l
v idas  as fo rça s  da c livleão do
A p p a r ie io  S a ra iv a . ---------

O  çheie Jüibindo Çq í o

Pariisis 9
A s  autorldadcM  fran eezas  p ren 

deram  e s ta  manhã um alltmxão 
cham ado S ch w a rtz , accusatio di 

qxitnm gem . F a p e is  com prom et· 
ted ores  io ru m  acliatioH em  «eu  
d om ic ilio  en tro  as qu aes  p lanos 
d e  d iv e rs a s  fo r ta le za s  tlo este  e 
ou tros  docum en tos concernen tes  
:i d e fesa  naeio im l.C rO -se (p ie  tem 
cm n jiliees  o a ju s tiça  ab riu  r ig o 
ro so  in q u é r ito  pui*u d ttscobril-os.

Raris, 9.
C ircu lo u  tle  novo com  in s is ten - 
ia  o boiiti* tic quo o e/.ar JNieolxto 

i i  ten c ion a  la z e r  n:i p ró x im a  p ri· 
m averu  um a v iagem  t» l^ rança.
0  i>rint»ipe de Lo lM in o ír fo i boje  
iu t.rrv is tado  pela tlirec lo i* d e  um 
g jM nile jo r n a l  i>ai*isienst>.

O  e lm neellei* cio imi>ei*io russo 
d esm en tiu  a  noticia d izen d o  que 

iczax* tle  seu 4lt.*s»íjí» de  vn* u 
1/ni'is, t» ez«x r não poderxí wulisfa- 
ze l-o  oui It ííH i.

Paris, O.
O  ixroK itlonlo F e l ix  B’au ro  o í-  

fertieeu  u m  gran de jxintax* no 
h fiyseu d o  re i C a r lo s  1 tle  F o r 0
1 ugul o a o  g ra u  tlutiuo C on stan 
tino, tio  em  segundo grriu  do cza r 
f V i e o h í o .

T o d o s  os  m in istros  ass istirn m  
α esto b a iifiu e lc , d u ran te  o qual 
re in ou  u m u io r  cord ia lid ad e .

O  p i ' e s i d o n t o  d a  I l e p u b ü c a  e  
s o u s  i l l u s t r e s  h o s p e d e s  f o r u m  
a s s i s t i r e m  s o g u i d a  á  f u n e ç a o  d o  
g a l a  q u o  s e  d e u  e m  s u a  h o n r a  l i a  
õ -rn m lo  O p tr a .

Hriixclla», O·
C oin m u n icam  tle U a i  in c o u r l, 

p equ ena  loeu lidndo tlo IS ra b a n t, 
qu e na n o ito  tle s egu n d a -fe ira  
n ’ tim b a ile  pub lico  houvo r ixa  
san gren  La en lro  ra p a zes .

O  con flic to , (jue d u rou  m ais  tle 
um a lie ra ,  sô term inou  d ep o is  du 
ch egada  tle  uma b r ig a d a  tle p o 
lic ia  m on d a d a  pelo b u rgo m cs lro  
d esta  lo ca lidade . '

¿-.louvo I  m orto  o cerca  tle Î50 
fe r id o s , m a is  nu m enos g r a v e 
m ente. F o ra m  o ílec lm u ln s  %ii> 
p r isões .

Loudrcs, 1>.
Cntmxxnnicain tlo S cou l ípxo 

ca lm a ustxi res tab e le c id a  na 
Onreu.

N e n h u m a  nova m an ifes tação  
an ti- jn p on eza  so d en  ahi e nas 
ou tras c id a d es  da pen ín su la .

Londres, 9.
R ocoboran i-H U  esta  la rd e  d es 

pachos tia  A rm en ia , com m un i
cando q u o  novos e lam en tá ve is  
factos d eram -se  h om em  e hoje 
nesta p ro v in c ia  ottoinann.

O s  tu rc o s  resid en tes  em  T r o -  
b izo iitln , p os lo  im p ortan to  dn 
m ar N e g r o ,  su b levarn in -so  e 
m assn ern ram  fam ilia s  in te iras  
tlo a rm en io s .

S u as  ensas foram  «nqiiendns e 
os corp os  das v ictim as  barburn- 
m euto m u tilad o ».

S o ld a d o s  p e rco rre ra m  a c i- 
datlo la van d o  ns cabeças dos d e 
go lad os  n a  ponta tias lanças seixi 
qne as  au to rid ad es  p rocu rassem  
pôr f r e io  a  osla p ro fa n a çã o .

A  s itu a çã o  é m u ito  c r itica  
nesta r e g iã o  da A s ia .  O  num ero 
das v ic t im a s  é c on s id e rá ve l c u 
in d ign ação  causada, p o r  es tes  
tr is tes  acon tecim en tos ó g e ra l.

X̂ oiida*os, 9.
O s  jo vn n e s  tln nuit o, v e ftv ín -  

do-so aos  Aucccssos tpio se d eram  
em T ro p iz o i it la  em  a r t ig o s  cen 
su rando ns a troc id ad es  com m et- 
titlns i»o lo s  tu rcos im q u c lla  c i
dade, In c itam  os g o v e rn o s  dus 
gra tu les  nações a in te rv ir  seiu 
m ais ta rd a r  para  p ô r  te rm o  u 
estes  excessos.

1 htinbtir^o, D.
U m  g ra n d o  furacão ab a ten  hoje 

no su l d a  F.scossui causando v i 
c tim as e estragos  im p o rta n t ís s i
mos. N o  entupo nu m erosas  h ab i
tações desm oronaram  p e la  fo rça  
da tem pestado ,

Berlim, I>.
T c le g ra p h a m  cie D re s la u  qu e 

o c on g res so  soc ia lis ta  com eçou  
liojo n d iscussão do p ro g ra m m a  
a g ra r io  e laborado  polo  go vern o  
e quo d e v o  sor tornado em  consi- 
d ern ção  ua reab ertu ra  do xxarla- 
m onto.

O  « le a d e r · do p a r t id o  o p e ia r io  
M r . L ie b h n ec h t o d iv e rs o s  ou 
tros m em b ros  in flu en tes  do con 
g re s so  a tacaram -η ’ ο com  v ig o r ,  
d izen d o  que é p re ju d ic ia l nos 
a g r icu lto re s ·

13oríIni, O.
F o i  convocado p a ra  o  d ia  15 

do n o vem b ro  o  ro ich s ta g  * 1-

O s  m in is tros  e la b o ra m  os ú lt i
m os p ro j»ïc tos  p o lit ic o s  o finan
ce iros  q u e  serão  d iscu tidos na 
p rox im a  sessão.

N a s  esp iraras o ffic in es  corro  o 
boato do qu e o im p era d o r  Gruí- 
1 hernie em  sua m ensngom  de 
roabertux'ti d e c la ra ra  s er  abso
lu tam en te  n ecessa rio  o augm en
to  da m arin h a  do g u e r r a  o (p ío  
p o r  con segu in te  n ovos  cred itos  
ex tra o rd in a r io s  s e rã o  ped idos 
p a ra  construeçûo do couraçados
0 c ru zad ores .

V ie n n a , 9 .
T o lc g rn p lin m  do JEIelgrado que 

a  s ituação  fin a n ce ira  com eça a 
m e lh o ra r  na S o rv ia .

O  nccôrdo fo l io  ú lt im am en te  | 
p e lo  go v e rn o  com  os g ran des  ere- 
d o res  e s tra n g e iro s  é  fa v o rá v e l a 
os lo  p a iz , e e sp era -so  que auxi- 
indo p o r  outi-as m ed id as  j á  to

m adas o ga b in e te  re s tab e leça  
eq u ilib r io  do  orçam en to .

• V ie n n a , O.
U m  doo i'o to  do lio jo  convoca 

Tfceiehsrullx au s tr ía co  χχχινα o d ia  
do c o rren te .

Nxis( ro d a s  o ffic in es  d iz-so  qu e 
a  m ensagem  im p e r ia l,  qno será  
lid  a, na r e a b e r tu ra  c on ten í im 
p ortan tes  d ec la ra çõ es  sobro p o 
lit ic a  g e r a l.

Vie iiitn , O.
O  arch iduqu e F ra n c is co  «José, 

h erd e iro  du corôa , fo i exonerado 
lio je  do suas fu u eções  do m a jo r  
gen era l, com m an dan te  da ïîé f  
brxgnclrí de in fa n te r ía  austríaca 
p o r  causa do estado p rccu rio  do 
sua saude.

C on sta  quo o im p e ra d o r  reco- 
bexi b o je  dcnpadioH  a la rm an tes  
do Cxíste llo  do IM eudelhoí (T y *  
ro l),o n d e  se acha em  tratam ento  
do.sdd* u lgum  tem p o  a Iv ro n -  
pi*in I z.

Felcj xiue so d iz  na eôvto S u a  
V ile za  le v o  unía re ca íd a  o 
•sim io tí c on s id e ra d o  gra vo . 
A c ro d ita -s e  cilio o Im p e ra d o r  

F ra n c is c o  «Toso v á  v is ita r  i 
do en lo ·

l lo im i, í>.
O  gpvevno  receb en  liontem  os· 

tenso te logrn m tna  o íU ch ildc  JMus- 
souah con ium uionm li) quo 

ovornadoi* da F r y l l i t ía  d is tr i-  
ju iu  a rm as  e m uniçõos de gu erra  

ou tre  xi s trop as  im ligenn.s (p ío  
o rga n izou  ull im an ien l o m*».d 11 x*r- 
í iã o  p ’ai'it a ju da l-o  n a  eanipxuilm 
im tra os a byssi idos  revo ltosos. 
.D eixou  a lgu m a s  com panhia 

le trop as  brancas cm  lo d o s o s  
tes d it colon ia  e  p a rt iu  ii. Iron tc  

las o vi Ira  s lx’opns j>nrn atxicxu]
1 vas JNfxingusoia o dom ais  chefes  
ns ιιΐΊ ’Οο t os.
O  g e n e ra l X.Caraf i o r í concen

tro  u gx'ande qu au tidado  de 
•eres ’ixo fo r te  do Ídxigiinetti 

ili'}),'is  do  osplluiti· Ifu liis as me- 
d idas ?t(*in.alus p u ra  com bater 
eílicazvnento o iu íin ig o , acores 
c(*utxv q u e  sons p os to s  avançados 
j á  x ivH la i’am  iiumfü'rtKos grujxo! 
di· iib yss iiiios  arm a dos,não tem lo 
aiiuiu Umviclo ucn lium  encontro.

R 3arn n h ãO ) 9
0 juiz dc casamentos Dr. Vinhacs cs 

paticou o promu ador Λ11κι«|ΐιοηιιιο Junior 
por levar petieão solicitando roconsido 
ração de um despacho injusto

Hoimt, i>.
tardent I^am po lla ,H ocretav io  , 
*slado do V a t icn n o , receb en

O  . 
do Jí
ca r ia  hutogx*nplm do  sobernno ! 
p on liíleo , p ro tes tan d o  conlx’a as | 
fe s ta s * (p ie  o g o v e rn o  ita lian o  
mxtndmi c e le b ra r  em  setem bro  
passado pava com m em orar a to 
m ada (jo  D o m a .

NoHt.fi carta  L e f io  A U I  ro - I 
c lam a coin  m ais  in sistencia  do 
qu e nunca o ('es tabe lec im en to  do | 
p od e r tem p ora l.

O s  joViuiüH cío V a t ic a n o , p u b li
cando .es ta  ca rta , acoosid lin in  a 
todos ce* clox*iraes cpie trabalhem  
pelo  jr iu m p h o  d etlu iiivo  da 
ig re ja  :o do suas re iv in d icações.

G e n o v a ,  í> .
O  D i*. IM arxigliano doata eidndo 

fot cham ado esta  la rd e  p e lo  im - 
perade;r F ra n c is co  «Tosé p a ra  ir  
ao  cas te llo  de M o n d o lh o f p re 
s ta r o », s ( ! u s cu id ad os  ao a rch i
duque F ru n c isco  F e rn a n d o  da 
A u s t r ia -

O  Di*. JM aragllnno ostá au to 
rizado ·, n e x p e r im en ta r  xnn Wtm 
A lte z a , o  ira la m o tit  o .p ç lo  seru m  
quo dcfaeobr.lu c on tra  a tís ica^ ·

À r j î ÿ C l ,  í> .
Λ. e.^qnndrxi IVnne«?za do M e d i

te rrá n eo  e ííecttu i d esde honlíun 
dt! rnnivliá nmuo!»i*as (5 oxorcic ios  
da tiro ' ñas costa s  da A r g e l ia .  
A s  tovmuleii'xis d a  deJesa m ovei 
Intuam p a r lo  n ostes  s im u lacros 
de gu e rra .

T í a  v a n a ,  O .
Ooim nunicniri do M ixxiienraga 

(iue o jooruuíjl V a ld e z ,  xi fren le  
de  tum i fo r te  d iv is ã o  do trop as  
hospnnholu », hatíui ull¡rnununilo 
nos ari*ed(*re.s daciuella  Incalí- 
lado d iv e rs o s  bandos de r e v o l
ónos, cau saado-lh es  pordas im*

1 >orlnnt.es. F s fu  m osnm  colum na 
u rpre lten deu  (»sta uumhã ou tro  

bando de m ais de <SOO horneas o 
depo is  de renh ido  com bato d er- 
ío Io u -o com plota ivion le, tom ando 
grandb p a rte  do sen  m ateria l de 
·» iio rra .

Λ. ea v a lla r ia  le g a l povsognh i os 
x'ebeldcs, inatan ilo-U ies o e.liefo o 
fa zem lo  m u itos pxâsioneiros.

Η α ν η ι κ ι ,  í> .
U m  fd r le  bando do  insu rrectos, 
rinado's de  esp in ga rd as  mo- 

!ei*nnv,api)nvcccu h oje nesta p ro 
v inc ia , não lo n go  da cap ita l. 
K s ta  notic ia  imusnu aqui v iva  

jãoçuo o não se podo eom pro- 
íc iu le r  fcomo as trop a s  do m a re 

chal M xvrlinez C m rip u sde ixa ram · 
o avançai*. D o  fënn liagn  com m u
ni en m (fno υ 
sos 
pro λ

Hoje llavera dcspaelio cutlcclivo do 
ministerio soli n presidencia do Sr. pro
siliente da Hcpubtíca.

Parabéns aos funceionartos da ¡oten 
dcncia iminicípal.

A dtreetnriade fazenda, conforme aviso 
em ontro logar dcsta follia, paga liojo as 
Tullías de intendentes, prefeito, gabinete 
do prefeito, secretaria do conselho 
directoria do interior c estatislica. Nos 
dias subsequentes continuará o paga
mento dos demais funccionarios

0 pagamento é integral, isto é, dos 
quatro mezes vencidos.

0 Sr. ministro da fazenda não compa
receu lioulem á sua secretaria.

A camara dos Srs. deputados approvou 
hontcm por enorme maioria o projecto 
dos Srs. Frederico liorges c Martius Ju
nior, sobre os alumnos desligados da es 
cola militar dcsta capital por acto de 
15 de março do corrente anno.

Em outra secráo expomos detalhada
mente o que a respeito se passou na 
camara dos Srs. deputados.

0 voto da camara unicamente traduziu 
a necessidade de adoptar o projecto, altui 
de passar á 'I' discussão ; visto (pie, se
gundo o art. II!) do regimento, não se 
idmiltem emendas cm Ia discussão, e, 
segundo o art. I?t do mesmo regimento, 
os projectos não adoptados para í a dis
cussão lleum rejeitados.

Em -2a discussão, que provavelmente 
amanhã se encetará, será oITereeido um 
substitutivo que o torno capaz de scr 
icetto, visto como, tal qual está redigido, 
mesmo os seus dignos autores são de 
opinião que não podia ser approvado.

0 volo da camara, pois, foi a con
ciliação dessas considerações com o art 40 
da Constituição.

Parece que não é do mais acereseentar 
que precisamente nesse sentido fot a no
ticia que a respeito publicámos.

Apresentaram-se Iiontom á secretaria 
las relações exteriores os Srs. Francisco 
José da Silveira Lobo, cónsul em An
tuerpia, removido para liaitiinõro, <; Au 
gusto Goetirano do Alencar, secretario da 
legarão em Montevideo, transferido para 
a de llerlim.

0 Honrado o integro Sr. Dr. Alfonso

Podemos accresccnlar quo na actual 
sessão é probabilissimo que a enmara so 
nao occupo com esse assumpto.

Não cessam os protestos contra o pa
recer da commissáo militar sobro o caso 
dc Sergipe.

Nesse sentido ainda boje temos a ac
ensar u recebimento de iim lelegramma 
assignado por innumeros cidadãos res
peitáveis domiciliados no municipio da 
Gapclla. _____________

T r.’ ALHEIO A COUTO
Falleceu mitc-hoiilcm, às II horas da 

noite, na capital da Halda, o ¡Ilustrado 
lente da faculdade de medicina desse 
Estado, Dr. José Luiz de Almeida Couto.

Não se trata dc um medalhão, dc uma

?
enterrado

Traga o nicu artigo de hoje nm sau
doso adeus ao nosso pobre Nogueira, 
elude da revisão desta folha 
hontcm.

Era um homem de phystonondasympa
thica, muito intelligente, instruido a 
valer, c amavcl, dessa amnhilidade flumi
nense, nuits communicativa e sincera 
que nenhuma outra.

Eu sé o conhecia desta casa c da es
cola nacional de bcllas-artes, onde al* 
guinas vozes o encontrei sentado á sua 
mesa dc funccionario ; nada sci da sua 
vida intima, ignoro se foi um grande 
peccador.

Não acredito que o fosse, mas, quando
inutilidade pomposa c acariciada pela
seiva vital do favoritismo, mas sim Ge, mcsmo a sua congei(!ncia estivesse'opprt 
um cidadão de vastos conhecimentos pro-1 _:.ι— ·-- 
tlssionacs c seicntillcos, de largos ser mida pelos maiores pcccados, estes se

rtam sobejamente resgatados por tríala 
c tantos anuos dc revisão do provas. Não 
é preciso mais nada para fazer com quo 
urna alma tenha direito á misericordia 
divina c faça jüs a um cantiuho no 
céo.

*
Vão-se embora os amigos, uns para o 

Inmuto, outros para Ierras estranhas.
Assis Pacheco, o esperançoso autor das 

operas nacionacs Moma e Jacy, parttu 
para a Italia, no louvável intuito de com
pletai- a sua educação artística.

Na opinião dos entendidos, ello sabe,

vicos á causa publica e ao Estado deque 
era lilho.

Liberal, na monarchia, foi o Dr. Al
meida Couto varias vezes eleito depu
tado geral pola sua provincia natal, que 
o leve por presidente na calamitosa época 
da agonia monarehiea, quando o gabinete 
Ouro Prelo tentava a golpes de audacia o 
de avciilurosa politica dc rcacção gal
vanisai- o cadaver da instituição ilynas- 
icn.
15’ digna dc mensão a sua altitude per

ante os preparadores do massacre dc . ---------------
Silva Jardim e dos republicanos da Italiia, do musica, tudo quanto não se aprende 
garantindo n vida do eminente tribuno, c necessita aprender o muito quo não 
disputando-a corajosa c patrioticamente sabe. Se o conseguir —e não lia moti» 
¡ios energumenos do animismo itinerante, vos para suppor quo o não consiga — 

Também na monarchia presidiu a tornar-sc-ha um compositor notavd, para 
provincia de S. Paulo, onde dei- honra do llrazil e particularmente dQ 
xim as mais honrosas comprovações S. Paulo, onde nasceu, 
lo sen espirito ordeiro e liberal, de sua , ..

. ... ■ ·· i i.. Γ , , , . ι , , ο ' em a pello agradecer ao reputadou e tigelina alimentada por loues i.o- 1 ,
• ■ i . i ..... ,.,·,·ι.;,ι·„ΐη ¡mmq »mcslio Ignacio Porto Alegre o exemplar,íiliL'niiKT. o;5, c ilii s i  uoMUauo minia* , , . , . . .
, com que me obseqmou, da sua bella

„tn de severo adm,lustrado,· * , -en«í« (coro a 4 vozes), que acabam
Siirprehemlen-o a revolução de U de do pU|>1¡caP oa editores Fortin dc Yas- 

novciiibro na presidencia da Había. colla,„os s  Mol.an(l
Nessa época entendeu o eminente Ku „ño sci música. Se escrevi «bella», 

politico não ser digno m .ir-se a ju¡ |)0r(|llL< j¡vo „ prazcr (|c 0nvii* cssj,
¡da nova a que a Itcpubltca impulsava o 

paiz c
mistituctoiuil. cujo repr 

ximoscinprofot, oeenpamlo iiltimamcnlc, 
por delegação popular, o cargo de ¡liten 
•lento do miiiiietpto da capital baliiana.

Gomo professor c director da escola dc 
medicina, jamais fatiaram The a estima e

Λ
i composição n’uin dos últimos concerto! organizou o partido republicano ^  ¡nsmU(0j c „rl0 se clcsvancccn aínda

clouai, cujo representante ma- a sensação deliciosa que os meus ou
vidos experimentaram.

Λ. Λ.
Na ¡greta do S. Francisco de Paula 

será celebrada no dia 12 do corrente 
uma missa solemne cm commemoraçSo 

a respeitosa sympathia dos discipulos ao 403a anniversario do descobrimento 
’eiin.n só assumirá em dias da próxima avh!os de sua palavra autorizada como JV 'nm 'A o  < .
semana a presidencia do Hanco da Itopn- ,|(. um paracleto da scicncia que pro- (teol^por mrnósJiilim^'AnmrhnT nionscl
tilica, porque não é provável que antes fessava. «··»» n ' ..¡« 1 -........  ·■!·-- -  ..............
disto S. Ex. teulia regressado a esta ci
dade.

'o! rcmettido ά camara dos deputados 
o projecto do senado, que autoriza o go
verno a intervir no Estado do Sergipe.

la scicncia que pro-1 1  , - —----- m.iuin.i, o im/nnu-
fessava. nlior D. Luiz Lasngna, hispo dc Tripoli e

E' geral a consternação na Halita pelo superior das Missões Satcsiaiias, fará
desolador aconteeiiiii.iilo e a inluidcnuí Λ solcniiiidailo, que é promovida peto 

,s resolveu fazer o ciiterramenlo as suas collegio Salcsiaiio de Sauta llosa, será 
i- expensas, lendo sido o cadaver embaí- abrilhantada pela banda de música do

A sessão da camara dos Srs. deputados 
não e'steve hontcm mais concurrida que 
a de ante-hoiileiii. Ao contrario, cortinas 
corridas, estiveram despovoadas as tri
bunas reservadas ás senhoras c ao corpo 
diplomático.
• Nao lia duyida. que hoim». algum in
teresse póffc parte,-dos Si's: ^dej/ùtailôs, 
esse interesse que despertam as ques
tões que provocam arregtiuenlaçáo de 
votos ; mas leguas e leguas distante es
teve da sulemiiiiladc que lemos tido ui 
easiáo de presenciai-, quando se trata d·, 
questões que 
publico.

A minoria calão conservou se glacial 
mente tiulilfcreiile. As coisas passaram- 
se suavissiiuaineiilo, assignalaudo para 
o Sr. Francisco Glieertu uma victoria, 
talvez maior do que mesmo os não pes
simistas esperavam.

Em outra seeç-áo publicanius iiiiim- 
ciosameiile o que se passou.

Iteltrada a emenda do Sr. Medeiros e 
Albuquerque, todas as outras foram re
jeitadas por ama maioria esmagadora.

samado.
Não nos é licito calar o faclo dc ter 

o eminente haitiano se recusado a coope
rai- pela restauração moiiarchicn, quando 
solicitado eom insistência por quem se 
nniinava com a atibado monarehiea da 
revolla da armada 

••A monarchia, dizia elle, em resposta, 
lixou a Halda pobre e iiulividada; hoje 

ella é prospera o so não <" 
menos, jjdtuicnlnr a fundada 
de vir uni ili:t a sel-õ.

Não,"serei liei á Itepublica.»
IV/.anios á Itahia c á familia do illus- 

Ire morto.

mesmo estabelecimento dc ensino. 

LITTERATURA,.,
Vamos 1 A coisa promotio...
Val baver duelo o chiiifrhn,
Como no Mu isto, do Grelho,
Entro Fausto o Valentini 1

Gxvnociní.

Será exonerado o Ia lencntc Marcos________  -, . , , . , ν ι ι , ο  in u iu w a ,
—j- [ira(|L,| ,|(, Azamlmjado logar dc ajudanta, 

é feliz pude no (ja esco|a ,ic sargentos, que deverá rc- 
Itnln esperança 'collior-scmo 2a régi inca toáflo "anniierl.-K■ogimentaTto 'arttllicrlaq

para substituit o sendo nomeado o 1’ 
leaciile Alberto llego llangcl.

Foram elcilus Imnlein no conseliio mu 
impressionam o espirito | nicipal : vice-presidente, o Sr. Dias No- 

ii-a;2as;Ti-(-!ai-Ín, o Sr. Vieira Fazenda; 
membro ·!.ι eoiiiinissão de hygiène,
Sr Julio Garnto.

0 g Ia do projecto, sem duvida a parle morte do Nogueira c dcmunslrando justo 
quo mais impugnada tem sido pelos apreço ás suas qualidades, cscrovcram- 
amigos dos rebeldes, foi nominaliucuto nos os Sis. J. A. dc Souza Pimcnlcl c 
votado e obteve 127 votos contra 10. Olympio de Xiemcycr.

Ficou assim demonstrado que a amnis- „ , , , Γ,. . . . . .  1 ............ Sabemos que a exoncraçao do Sr.
tía ampia nao ludia na camara mais de IG |,'ciTo¡ra de Abren do cargo do secretario 
votos;os 50 (|UC a emenda do senado re- da leeacáo lirazilnirn i*ni l.nmlroa iifin I

Está assentada a nomeação dos enge
nheiros navacs 1“' tenentes João Ata- 
noel dc San Juan o Octavio Tavarcj 
Jardim, c 2a· tenentes Godofrcdo Arthur 
da Silva c Eduardo Gomes Ferraz para 

u I estudarem na Europa, dc accõrdo eom o 
regulamento do corpo de engenheiro» 
navacs.

Segundo ouvimos, estes distinctos of- 
lleiaes tencionam seguir no dia 23 tlo 
corrente, a bordo do Magdalena.

Hoje, 30a dia do passamento do des
embargador Domingos Monteiro Peixoto 
(barão do S. Domingos), por sua alm* 
manda n nosso collega Eduardo Sala» 
monde rezar uma missa ás !) luiras, n» 

Apreseulando-nos condolencias pela | 'o1'1'!*1 Go s· João baptista da Lagoa.

Siqnillnii-so Iiontom no cemitério de 
S. Francisco dc Paula o nosso velho 
companheiro do trabalhos André Mar
ques Nogueira.

Ao satinent» compareceram represen 
tantes d’O Pais e alguns amigos que 
o acompanharam alé á sua ultima mo
rada.

AVÓS
Unía simples amostra, um ligeiro ex

cerpto dc livro a puhlicar-sc, ύ o (pie,so/) 
a épigraphe Avôs, estampamos neste nu
mero. 0 livro inliliita-so Ternuras o o

camara.
Filialmente a luz se fez c a Nação por 

seus ipimcilialos representantes se ma
nifestou pela amnistía restricta.

Hojc entra o projecto cm 3A discussão.
YT dc suppor que alguns Srs. depu

tados occupem a tribuna, não se reali
zando o encerramento da materia.

o
cnbn 
ta l.

A  p o p u la ç ã o  fe z  sy m p a th ic o  
aco liiim on  to .

O» jox'jiaos d ’acpii o do o u tra s  
£írancio* ciclados cia Ite p u b lic a  
a b r ira m  rm bscripçõos om favor 
do m ovim ento e o p a rn tis la  cm 
C uba.

ϊ3 ιιοηο« Λ iros , O.
T a x a  do onvo Si,*33 3/o·

Bucnosi A .ires, O.
O  e r u ’/a d o r  a rg en tin o  «VinlO 

C ineo do Maio« p a r t i r á  am an h ã  
om vixigoui de in s trucção  ato  o 
C abo du 13oa Tlîsperaixça.

13uouos A irc S ) í>.
K m  divorsíi» locxilidndes do in 

to rio r a v a rio la  iipparcücn,lcm do 
en rae te r  epidom ieo.

N u m ero so s  casos m uitos dollos 
fn taes fo ra in  rojfistracloe e ste s
ú ltim os d ías n a  p rov incia  de  I o gOYCrilO (tü S''. Dr. Jllüo UO U.'lStilllüS, 
H uellos A ire s . l*i-or.iiições sani- presidente do lito Grande do Sut. tux'inM ostuo sen d o  tom adas p a ra

DIABINHOS

Estove liontcin cm conferencia com o 
Sr. intondent·! Heredia de Sã, no conse
lho municipal, o St- Dr. José Hygino, 
membro do supremo tribunal federal 

Ao que so diz. prende-sc a este fado 
uma manifestação que se projecta fazer 
ao Dr. André Cavalcanti, chefe de 
policia, c para a qual muito concorrem 
os mais exaltados homens politicos, que 
defendem os federalistas o que accusant I

litterarias tlo paiz, classificados no regi» 
mento do Ilccifo.

For esto excerpto verá o leitor que 
se trata de um livro mimoso, saturado 

Uma chronica sobre o dia dc hontcm de carteias e suavidades c que bem avi- 
devia ser escripia pelo Seixas—o chronico sado andou o autor denominando-o do 
das chuvas. Quo dia, santo Deus ! Que Ternura·:: 
chuviiiha ! Uma chuva torrencial, caindo

evita i» u p ro p a ga çã o  do m al.
"Buenos A ir e s ,  O

S en a tve ie  m e lh oras  p ro ilu z i-  
i’am -sc  dtísde hon lfjiu  no estado 
do p iO sid cn te  Ux*»bm*íi. A s  do- 
roa cjuo sontia nos rin s  o na c a 
beça doH appareooram  qu asi do 
todo.

B u e n o s  A ir e s ,  O.
N o s  c ircu ios  m ilita ro s  d iz-so  

que o govern o  tenciona aposen 
ta r m u itos  ch e fes  do e xe rc ito  e 
dn m arin h a  nncionn l.

O  m in is tro  Λ ΓιΙΙηηηονη dose ja  
re n o v a ro s  q u a d ro s  e isso o m ais 
b reve  p ass iv e !·

O s  jo m a o s  aco lh em  fa v o ra v e l
m ente est a reso lu çã o .

B u e n o s  A ir e s ,  O.
O s  nevos vo lu n ta r las  que se a lis 

ta ram  p a ra  com ba ter a r e v o 
lução cubana em b a rca rã o  nnin- 
nlm .iiSão om n u m ero  do (IDO e na 
m a io r  p arto  hespaxihóes.

Corrtobn , O.
O s  en fau botos  cnnsnin nesta 

p ro v in c ia  e s tro  s o s  con s id erá 
veis .

im m en sas  n u ven s  destes in se 
ctos in va d iram  os cam pos d a m 
n ificando xis co lh e itas .

Nxxs p ro v in c ia s  do S an ta  F é ,  
C o rr ien te s  o XCntro-K.ios ta m 
bém  causai»nm £*raudos es lrn sos .

Sniu  L u iz .
A  d ip h tc r ia  e s tá  s rn ssam lo  

com  in tonsidndo nesta  p rov in c ia . 
A q u i  tem  lia v id o  inuum eros ca 
sos d ia r io s .

cm grossas cordas do alto das nuvens, 
ciicachociramlo-sc pelos hocicos, espir- 
rando nos lagedos c lavando-os, suppor- 
la-sc ; mas uma chuvinha resingueira. 
esfazeudo-se uo ar n'uni peneiramento 
subtilissimo, polvilhando capas, emba 
çando vitrinas e, o (pie é petor, afngcu- 
tando da rua as cariabas alegres das nos
sas patricias, isso nunca. Essa coisa de 
mamlar-nos o céo em chuvas a agua que 

0 interesse que está ligado ao objcclo Itic sobra lá cm cima, é porque ha por 
do projecto do Sr EricoCoelho, acabando lá muita falta do espirito que nos sobra c 
com a concurrencia na compra do café, que determina cã em baixo outro gc- 
parn a União monopolisai· o commereto nero de chuvas, 
desse producto, tom despertado vivo in- Nós na terra, neste misero planeta, 
teresse da parto dos prlneip.ies interes- cheio de paixões ede outras coisas feias, 
sados, que são os cultores do precioso estamos na condição dos moradores quo 

rão ; tanto mais quanto o ¡Ilustrado habitam os primeiros andares : nguenta- 
deputado fluminense foi o primeiro a ad- mo; com as lavagens dos sobrados, 
ínttltr, no cursodc sua juslillcação, a hy- Quando o Fadre Eterno lembra-se do 
pollicsc dc um sacrifício dos lavradores, fazer taes lavagens nos aposentos cm 
essa classe, externou S. Ex., que tan- que dormem os anjos, a aurea cabccinha 
los sacrificios representa feitos pelo po- repousando cm almofadas de nuvens, é 
der publico. um perigo para nós outros que ficamos

Orgão de informações, nos lemos por cá pelo rez do chão. Jiiute-sc á agua das 
nosso lado prcoccupado com essa idéa, lavagens alguma piihcrta angelica dc 
apresentada em tão attrahente discurso, mão gosto... como a do menino do Pas- 
jà pela férma, já pela multiplicidade dos seto Publico, e imagine-se que supplicio

AVULSOS
L tn lin c e a , O .

Em viagem no IUo Doce observei as 
calamidades Cbrcjuizos dos negocian
tes, devido á falta que commette o Lloyd 
Brozilciro retirando os vapores da via
gem á Barra. Os ariuazcns estão repletos 
de cafó e ha falta absolutamente dc mer-,c»4«ru}-Me lem.

argumentos.
Assim temos pcssoalmente procurado 

nos familiarisai· com a opinião da camara 
a respeito e chegámos á conclusão de 
que em sua quasi totalidade o espirito 
dos Srs. deputados õ adversario do pro
jecto.

A bancada paulista, por exemplo, é 
toda contraria. Na bancada mineira ha 
opposiçõcs tenazes, a par de alguns que, 
coniquauto não partidarios do projecto, 
admiUcm a possibilidade de alguma me
dida, proposta por parte da cummissão 
especial, no intuito dc satisfazer á ne
cessidade de uma providencia, sem com- 
ludo adoptar a radical idéa.

A bancada fluminense parece estar cm 
harmonia de Yistas com a paulista.

Em summa, onde não se vé um adver
sario do projecto não sc vé um partid.v

DiQ

'agam n brincadeira os nossos narizes 
o os nossos pulmões.

E foge toda a alegria das ruas, cnco- 
rujam-sc todos cm casa, no ninho asvlar 
da familia, otilando través as vidraças
salpicadas os phnrócs errantes dos bonds......................... , . ·, ·., i , sionomia ahor a, resplandecente, cheiae dos tilburys, que rodam... rodam mo-1 (!o a|egr¡a3 deliciosas, lembroii-sc, lem-

« Narradla noito de invernó, clmvosa, 
do um hio cortante, conversavam os.noi- 
vos, lá, n'um canto do voltio salão, pla
nejando mil coisas faiitastslas, boas, sua
ves... Juntos palravam alegremente, 
rindo, rindo muito, como estudantes eiu 
férias. 1'arolavam uo mesmo tempo da 
futura casa, do seu aninho», como dizia 
elle, com tendencias á poesia...

(I casamento estava mareado para d’ahï 
a um niez, se tanto. Ao meio do salão os 
avós, os dots lions avósinlios, ao redor 
da mesa, de quando cm miando, amoro
samente, rostos {Iluminados, olhavam a 
neta, satisfeitos por cila mostrar-se de 
uma felicidade sadia o rara. A velha se
nhora, de cabellos tironeos, prateados; 
coifa cór dc nevo, costurava o enxoval, 
eom amor c carinho, sorrindo.

li o velho avó, contemporâneo da 
guerra do Paraguay, pacientemente, sem. 
pressa, descansando aos poucos sem se 
fatigar, lia os jornacs do dia, cominea- 
lamío-os baixo, voz abafada.

Caíra silencio pesado cm todo o vasto 
salão. Os noivos, mesmo, já não falavam, 
otilando só, um para o outro, nessa lin
guagem poderosa do olhar eloquente
mente muda...

A chuva continuava lá fõra, grossa, 
agora acompanhada de vento que α 
varria, em lufadas, zunindo, telhados 
acima.

Os noivos, esses, mãos enlaçadas, es
quecidos de tudo, dos avós, entorpecí* 
dos, lleavam para ali n’um cnlangitccU 
mento suave e doce... E os olhos, litos> 
provocantes, continuavam ardentes,cheios 
dc vida proincltcdora... Estalara um 
beijo. 0 avó, erguendo a cabeça, pasmo, 
n’um desejo imperioso de castigo, per
guntara á companheira :

—Ouviste?
E ella, a boa avóstnha, de cabellos pra

teados e coifa cór de neve, n’uma pliy-

notonanicute.
li quanta moça bonita, dc olhos scín- 

tilanles dc estrelas, não interroga ás 
luzes fugitivas das lanternas sc dentro 
dc um carro que passa não vai fugindo 
lambem aquello moça que á tardo, na 
vespera, coltava os negros bigodes fazen- 
do-iho lindos olhos no Paschonl ?...

Sataxio.

Consta que o Sr. coronel Jorge dos 
Santos Almeida, lente da escola superior 
do guerra, sera nomeado para uma im- 
lorlautc commissáo Tio ilio Grande dopon
Sul.

hrou-sc do seu tempo de moça, quando 
tinha ainda vinte anuos em flor... N'uma 
reminiscencia suave, que encheu-lhe os 
olhos d’ogua, ao enfrentar o marido, 
liTima ultima ardcncia de mocidade ex
ímela, soluçou, commovida, n’um sus
piro cortante, com unía larga saudade 
desse passado que nunca mais voltar» :

—Ouvi.......Nós oramos assim...tl -*
Belém—Pará—Itaul dc Ascvedo. »

Scrà nomeado medico adjunto do excí* 
cito o Dr. Victorino Silva.

Foi remedida á saneçáo presidencial t  
resolução do Congresso que concede Ire» 
loterias de 1.000:000/1 i  irmandade dfc, 
Candelaria.


